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    Apresentação – A chave é o indivíduo


    A literatura de autoajuda não é bem-vinda no mundo acadêmico. Ainda que milhões de pessoas leiam vários desses livros anualmente e ainda que sejam esses livros a única fonte de leitura desses milhões de pessoas, nos círculos acadêmicos parece simplesmente constatar-se, nesse fato, a superficialidade da nossa época ou o efeito do mercado no manuseio das expectativas mais íntimas das pessoas. Este livro propõe uma aproximação diferente para o auge da literatura de autoajuda: em primeiro lugar, é preciso reconhecer a importância desse fenômeno em termos da vida dos leitores, quer dizer, é preciso levar a sério esse fenômeno além de um assunto de mercado, pois se trata de ferramentas que as pessoas procuram para orientar a sua vida e que, em muitos casos, tem efeitos significativos na maneira como elas vivem. Em segundo lugar, é preciso reconhecer, além do óbvio fenômeno comercial, um fato menos visível, mas significativo em termos educacionais: a ancoragem da autoajuda numa milenar tradição de práticas dirigidas para o governo de si. Trata-se de um conjunto de técnicas antigas como a meditação e a escrita de si que são agora atualizadas num dispositivo novo que se poderia chamar, seguindo Simons e Masschelein (2006), o dispositivo de aprendizagem contemporâneo.


    Esse dispositivo precisa de indivíduos, isto é, para o seu funcionamento requer produzir indivíduos que ajam como “eus”, com interesses e com capacidade de aprender a aprender, para atingir a nova meta desejável: ser bem-sucedidos e felizes. Daí que a chave seja o indivíduo. Essa frase expressa um dos enunciados mais relevantes da nossa época e se faz evidente ao nos aproximar de alguns discursos de autoajuda e ao encontrar neles um conjunto de técnicas e exercícios de si ao lado de preceitos de comportamento – endereçados para que cada indivíduo defina e delimite seu eu. Seguindo as pegadas desse enunciado nos discursos de autoajuda, é possível encontrar um primeiro elemento que enquadra as reflexões apresentadas neste livro: trata-se dos três eixos que caracterizam e articulam os discursos de autoajuda: delimitação do eu; sua transformação ou modificação; e felicidade como sua principal finalidade. Tais eixos parecem atravessar e definir muitos dos modos de praticar a vida hoje, e podemos percebê-los circulando e determinando o foco das diferentes práticas educacionais desenvolvidas nos últimos séculos.


    Nesse marco a aprendizagem aparece como uma noção central, tanto nos discursos pedagógicos quanto nos discursos da autoajuda e funciona como ponte de articulação desses dois tipos de discursos. Eles atuam e focalizam sua ação na produção de um indivíduo que age sobre si utilizando exercícios de treinamento intelectual e emocional para se transformar permanentemente. Essa condição da aprendizagem como núcleo dos discursos pedagógicos e de autoajuda teria possibilitado o ingresso dos livros de autoajuda nas salas de aula, a produção de livros desse gênero destinada à formação de pais e professores, e a sua celebração como maneira de atualizar as práticas pedagógicas ao levar até elas temas e problemas da vida e do mundo atual nos quais se reconhece a importância das emoções, dos sentimentos e das ações do indivíduo.


    Dessa articulação entre discursos de autoajuda e discursos pedagógicos, que será descrita no decorrer do livro, deriva-se um segundo elemento central nas análises aqui apresentadas: trata-se justamente da centralidade que a aprendizagem (como noção e como prática) adquiriu no último século. Noções como “necessidades básicas de aprendizagem”, “aprendizagem permanente”, “sociedade da aprendizagem”, “cidade educativa”, “educação permanente”, etc. aparecem com frequência se referindo à necessidade de dispor todos os cenários sociais e pessoais para que cada indivíduo, sujeito de sua aprendizagem, adquira as competências e as habilidades necessárias para “aprender a aprender”, e assim, “aprender ao logo da vida toda”.


    Assim, parece que, se delimitar e fixar o “eu” foi o propósito da disciplina em séculos anteriores, mudar e transformar esse “eu” é o propósito da aprendizagem na contemporaneidade. Tal mudança de ênfase – acontecida nos discursos e nas práticas educacionais durante os dois últimos séculos – não constitui um assunto menor, pois ela foi fundamental na consolidação das formas de governamento atuais, aquelas reguladas pela concorrência no âmbito do mercado econômico e profissional. Em outras palavras, a aprendizagem aparece hoje como a estratégia para a condução das condutas de indivíduos que se consideram a si mesmos como agentes autônomos e empresários de si mesmos, indivíduos dispostos a se transformar e incrementar seu capital (freelancer) para alcançar a ascensão social e profissional, num mundo regido pela economia geral de mercado.


    Sobre este último aspecto, um terceiro elemento aparece sustentando as análises aqui apresentadas: trata-se do reconhecimento da relação entre governamento e práticas pedagógicas. Essa relação que se fez presente nos modos de praticar a vida entre os séculos XV e XVI, com a ênfase disciplinar na instrução e na didática (e daí o aparecimento da máquina escolar), e nos séculos XVII e XIX, com a ênfase liberal na educação e na pedagogia (pela primeira vez pensada como uma ciência da educação), continua a ser central nas formas de viver das sociedades contemporâneas. Essa centralidade é marcada pela defesa e excessiva importância atribuída às práticas educacionais e de aprendizagem nos diversos cenários sociais.


    Finalmente, afirmar que a chave é o indivíduo é trazer à tona um enunciado fundamental nos nossos modos de praticar a vida hoje e que expressa essa série formada pela exercitação, condução e individualização. Tal articulação, que é perceptível nas práticas de autoajuda e nas práticas pedagógicas atuais, é o ponto de emergência das formas de governamento contemporâneas, assim como de uma série de contracondutas ou de outros modos de condução surgidos no desdobramento da mesma racionalidade neoliberal. Essas contracondutas aparecem como resposta aos modos massivos de condução que focam no indivíduo, na sua autotransformação e no sucesso a chave da felicidade. A emergência dessas práticas contracondutuais, segundo as análises de Binkley (2009), correspondem a “revoltas de conduta” que procuram outros modos de condução e de ação sobre si mesmo. Assim, não se trata de não se conduzir ou não se deixar conduzir, mas de traçar outros fins para essa condução que tentem abrir outras possiblidades para indivíduos frustrados e imobilizados por não poderem dar conta desse êxito e dessa felicidade pelos quais eles são os únicos responsáveis. Trata-se de formas de exercitação que nem sempre estão orientadas para os indivíduos se produzirem como capitais humanos em permanente competição, mas como indivíduos que vivem sua vida com a felicidade de simplesmente viver.


    Essas formas de contraconduta responderiam a um “fenômeno social” provocado por esse télos de felicidade permanente e “ao alcance de todos” que muitas vezes a autoajuda nos oferece (vende). “Procrastinação” é um termo novo usado para descrever a condição de algumas pessoas que ficam imobilizadas com sentimentos de frustração, medo, angústia e culpa – condição que por vezes torna-se insuportável para elas – ao sentirem que não conseguem o que parece possível para todos e o tempo todo: riqueza, felicidade e sucesso. Binkley (2009) descreve essa condição como um estilo de vida aflita que se funda no diferimento ou adiamento das tarefas, o que gera stress, culpa, baixa produtividade laboral e vergonha. Tal situação foi também analisada por Sennett (2010), quando fala em certa forma de “corrosão do caráter” na contemporaneidade. Ele assinala os efeitos perversos que as práticas do capitalismo contemporâneo estão gerando nas pessoas – em particular, esses sentimentos de frustração e fracasso que levam muita dor à vida quotidiana:


     


    O fracasso é o grande tabu moderno. A literatura está cheia de receitas para triunfar, mas em geral, calam no que tange à questão de lidar com o fracasso. Aceitar o fracasso, dar-lhe uma forma e um lugar na história pessoal é algo que pode obcecar-nos internamente, mas raras vezes se comenta com os outros. (SENNETT, 2010, p. 124).


     


    Diante dessa situação que afeta um grande número de pessoas a cada ano, começou a aparecer na prática clínica da psicologia uma nova doença “psicossocial” a ser tratada com terapias. Em contrapartida, também começaram a aparecer livros e sites de autoajuda que recomendam exercícios e técnicas para recuperar a capacidade de irresponsabilidade, de ócio e de não ação, para diminuir a ansiedade e o stress. Esses são assinalados por Binkley (2009) como exemplos de novos livros de autoajuda que, ainda mantendo uma estratégia similar aos tradicionais, expressariam finalidades e propósitos até contrários a eles.


    Também se poderiam localizar aqui movimentos como o chamado de Slow Science,1 que questiona o produtivismo acadêmico, a apresentação permanente de relatórios, a obrigação de escrever constantemente artigos e avaliar outros de colegas, a pressa permanente pelo acrescentamento dos curricula vitae. Ao contrário, insiste em que a produção acadêmica requer tempo, o pensamento marcha devagar, e a produção de conhecimento não é uma concorrência para ver quem publica mais. A revisão e análise dessa nova classe de livros e movimentos, suas técnicas e finalidades, pode ser interessante para complementar este estudo. Ainda mais se pensarmos que essa nova modalidade dos discursos pode ser uma superfície de emergência de contracondutas, cuja entrada em cena estaria contribuindo para uma possível crise das formas de governamento atuais e talvez para a emergência de outros modos de condução.


    Esse assunto é justamente o Último elemento que gostaria de salientar na apresentação deste livro. Trata-se de pensar que, na segunda metade do século XX, estariam dadas as condições para uma crise generalizada de governamento, que poderiam ser semelhantes (o que não significa que seja sua repetição) àquelas vividas pelas sociedades ocidentais entre os séculos XV e XVI. Lembremos que, para esse momento, a reorganização, o aparecimento e a definição de certas práticas de governamento mudaram a forma de dirigir e governar a população, nas suas relações individuais, políticas e sociais, como afirma Foucault (2003a, p. 48):


     


    O Protestantismo, o desenvolvimento das grandes nações-estado, a formação das monarquias autoritárias, a administração de territórios, a Contrarreforma, todos representaram uma alteração no equilíbrio entre a Igreja Católica e o resto do mundo.


     


    Longe de vivermos um período igual ao dos séculos XVI e XVII, o que parece é que hoje assistimos, sob outras condições, ao questionamento que as pessoas comuns fazem quanto aos modos como são conduzidas por outros, mas também quanto às formas como se sentem compelidas a conduzir a si mesmas. Esses questionamentos emergem também em meio a fatos históricos particulares – as crises econômicas marcadas pela instabilidade das economias do mundo, a escassez de alimento, o aumento populacional, assim como pelos conflitos armados entre os diferentes países, seja pela posse do petróleo, seja pela posse da água, seja pela posse da terra, seja pela posse das armas nucleares. Tais fatos, junto a essa excessiva centralidade do indivíduo, estão gerando a crise das instituições e das práticas que, nestes dois últimos séculos, marcaram os modos de praticar a vida coletiva nas nossas sociedades ocidentais.


    Parece que estamos diante de uma crise de grande escala. Assim, aos fatos históricos – do seu lado, ou ainda os produzindo –, o narcisismo contemporâneo e a sua moral hedonista do pós-dever, como diria Lipovetsky (1994), agregam um elemento que seria fundamental para os nossos modos de viver hoje e para os que se avistam para o futuro: a incapacidade de educar. Tal moral hedonista, tal narcisismo, tal liberalidade nos põe diante da incapacidade de educar, de conduzir os novos por algum caminho ou para algum projeto coletivo. Esse individualismo estaria gerando um desencaixe nessas formas individuais que somos hoje: levou-nos do “superego” de Freud para o “super-eu” inflacionado, em cujas tramas estamos afundando.


    Assim, por exemplo, não é de estranhar essa sensação de uma grande crise na educação, ao se perceber que a autoridade representada pelo adulto (professor ou pai/mãe) – pelo saber e a experiência acumulada – está perdendo sentido. Com isso, a tarefa de orientação, socialização, ensino, direção dos adultos está se apagando e sendo deslocada por práticas inéditas de autoaprendizagem e autogoverno das crianças que, ao decidirem sobre muitos assuntos quotidianos da sua vida, passam a ser uma nova espécie de adultos pequenos. O constrangimento sentido hoje pelos adultos diante da impossibilidade e, ao mesmo tempo, da obrigatoriedade em ter de oferecer e conduzir a primeira socialização das crianças parece ser uma amostra do sentimento de insatisfação, contrariedade e impaciência com respeito ao modo como somos conduzidos.


    Tal insatisfação, essa “crise de governabilidade” (FOUCAULT, 2003b), teria sua expressão na vida quotidiana, na forma de resistências e revoltas específicas e difusas sobre os mais variados temas e contra as mais variadas instituições de governo. Pode-se percebê-la tanto nas grandes manifestações – dos estudantes no mundo todo, na chamada “primavera árabe” ou nos protestos dos ativistas de Wall Street, ou ainda no movimento dos Indignados em Madrid e em outras cidades europeias – quanto em temas relativos à vida quotidiana, como aqueles que se desenham como novas doenças de saúde pública: “procrastinação”, “síndrome de Burnout” entre os professores, etc. Do mesmo modo, é possível percebê-la na produção de novas formas e reflexões para melhorar as condições de vida nas nossas sociedades – recuperação de técnicas de cuidado de si antigas ou de outras culturas, produção ampla e massiva de livros e materiais de autoajuda e, em geral, procura por métodos e formas de exercitação individuais e coletivas que ajudem a conseguir o equilíbrio que parece se encontrar no âmago do que muitos consideram ser felicidade.


    O livro encontra-se organizado em quatro capítulos. No primeiro, nos aproximamos a um conjunto de exercícios e técnicas de condução de si atuais – exercícios autoajuda –, no qual o desvelamento do verdadeiro é procurado em certa “interioridade do sujeito”, assunto que leva a cada um a se fixar em identidades e naturezas inatas para logo depois empreender a sua modificação e condução, usando para isso exercícios e técnicas de transformação. Essas são formas de exercitação que fazem do indivíduo um outro diferente, mas sempre adaptado e adaptável às condições de seu tempo e seu grupo social. No segundo capítulo, a proposta é tentarmos identificar e descrever a proveniência, a emergência e os modos como operam os exercícios e as técnicas de si, além de algumas formas como elas se vincularam às práticas educativas. Nesse sentido, trata-se de procurar a proveniência de alguns exercícios e as técnicas de si e as formas como eles se articulam com preceitos para a vida, definindo modos de existência em diferentes momentos da história do Ocidente. Tal percurso possibilita fazer visíveis alguns dos fios técnicos que acompanharam a produção e o desenvolvimento dos exercícios de si, e a sua importância na figura do que chamamos de governamento ético – entendido como a condução do indivíduo por si mesmo.


    Já no terceiro capítulo, é tecida uma ponte entre a proveniência das técnicas de si e as práticas de governamento usadas na modernidade e na contemporaneidade. Para tanto, desenha-se um panorama de algumas das transformações que aconteceram entre a Idade Média e a chamada modernidade, salientando o privilégio que as práticas educativas tiveram, nos séculos seguintes como uma arte para o governamento da população. Logo depois, descrevem-se alguns elementos que acompanharam as transformações e as ênfases que essa arte de educar sofreu, no último século, e nas quais a aprendizagem tornou-se como uma das principais estratégias de condução do indivíduo e, portanto, em uma poderosa estratégia de governamento neoliberal.


    Finalmente no quarto capítulo apresentam-se algumas características narrativas da autoajuda que se articulam com características dos discursos pedagógicos e que parecem expressar esse privilégio que as práticas de condução (de si e dos outros) alcançaram no decorrer dos séculos XIX e XX. Esses enunciados de identificação, transformação e procura da felicidade configura uma série de individualização-exercitação-condução que emerge de maneira muito clara nos discursos educacionais, nas práticas educativas e nos discursos de sucesso e felicidade sob a forma de noções como aprendizagem, educação permanente, competência e capital humano, vinculando-se às formas de governamento de si e dos outros que, no decorrer do século XX, acompanharam e alimentaram a conformação da racionalidade neoliberal contemporânea.


     

    


    
      
        1 Sobre este movimento, consultar o site Slow Science – Donner du temps au temps de la Science. Disponível em: <http://slowscience.fr/>.

      

    

  


  
    O eu bem-sucedido e feliz! Espiritualidade e asceses hoje


    O aparecimento do preceito de cuidado de si mostra-se como um acontecimento fundamental nessa longa história de transformações da relação entre o verdadeiro e o si mesmo, que Foucault descrevera nos seus cursos e palestras das décadas de 1970 e 1980.2 Tal acontecimento, ao que parece, esteve acompanhado pela emergência de um conjunto de buscas, práticas e experiências – “tais como as purificações, as asceses, as renúncias, as conversões do olhar, as modificações de existência, etc.” (FOUCAULT, 2002, p. 33) – que os indivíduos retomaram, ajustaram e criaram à procura do verdadeiro em si mesmos ou através de si mesmos. “Esse trabalho de si para consigo, elaboração de si para consigo, transformação progressiva de si para consigo em que se é o próprio responsável por um longo labor” (p. 34) é o que nomeamos de ascese (áskesis). Trata-se de uma forma de trabalho configurado a partir de diferentes ações, exercícios e técnicas que podemos apelidar, seguindo Hadot (2006) de espirituais.


    Segundo Foucault (2002), durante a Antiguidade grega e greco-romana, os diferentes modos de pensar e praticar a vida mantiveram uma estreita articulação entre a questão do acesso à verdade – filosofia – e as transformações necessárias para ter acesso a ela que devia realizar o sujeito – espiritualidade. Essas duas questões, ao que parece, não estiveram separadas em nenhuma das tradições filosóficas, com exceção da aristotélica.3 Acesso à verdade e transformação do sujeito, ou melhor, filosofia e espiritualidade encontram-se estreitamente vinculadas nas formas de pensar e praticar a vida tanto nos pitagóricos, socráticos e platônicos quanto nos estoicos, cínicos, epicuristas, neoplatônicos, etc. Neles todos, a epimeléia heautoû (cuidado de si) designava precisamente um conjunto de condições de espiritualidade, de transformações de si, que eram a qualidade necessária para que o indivíduo acessasse a verdade.


    Quando Foucault analisa as práticas ascéticas nessa tradição grega e greco-romana, ele destaca que a procura do verdadeiro caracterizou-se por três elementos: (1) o acesso ao verdadeiro jamais era dado como direito do sujeito, nem pelo “ato de conhecimento”. Ele sempre exigia que o sujeito se modificasse, se deslocasse e, por isso mesmo, se transformasse, em certa medida e até certo ponto, em outro que não era mais o mesmo; (2) a relação com o verdadeiro exigia do sujeito um deslocamento, seja pelo éros (amor),4 seja pela áskesis (exercício), que o levava de uma condição inicial para uma outra condição diferente da primeira, em que modificado era um sujeito capaz de verdade; e, finalmente, (3) o acesso ao verdadeiro produzia certo efeito ““de retorno” da verdade sobre o sujeito”. Isso significa que o acesso ao verdadeiro, para além da recompensa, oferecia um efeito “iluminador” que lhe conferia alguma coisa que completava o próprio sujeito, que aperfeiçoava o seu “ser mesmo de sujeito”, transfigurando-o (FOUCAULT, 2002, p. 34).


    As práticas ascéticas exigem, então, um ato de conhecimento preparado, acompanhado, duplicado, consumado por certa transformação do sujeito, no seu modo de ser. O fim de qualquer ação que o sujeito realizava para saber de si, para encontrar ou acessar isso verdadeiro que haveria nele, era mais que um ato de “conhecimento da verdade”. Era, sobretudo, uma ação de conversão e autotransformação que o tornava um outro diferente. A história da relação do sujeito com o verdadeiro é a história desses procedimentos de exercitação, físicos e/ou mentais, que teriam sido usados pelos humanos, há muitos séculos, para tentarmos saber de nós mesmos e aperfeiçoarmos nossos modos de existência. Assim, as práticas ascéticas, nas suas mais variadas versões e formas de inscrição nos grupos sociais e no decorrer da história, constituiriam um conjunto de “antropotécnicas” através do qual aquilo que consideramos “o humano” teria sido produzido e reconfigurado permanentemente (SLOTERDIJK, 2012).


    Nessa forma de produção do humano e de relação com o verdadeiro, os mais variados modos de exercitação (transformação, conversão) foram produzidos. São as pegadas desse animal exercitante – desse asceta que é o humano e dessas maneiras que vincularam espiritualidade com técnicas e exercícios de modificação do sujeito por si mesmo (as mesmas que já foram descritas por Nietzsche, Sloterdijk e Foucault) – as que se podem identificar através de exercícios e técnicas de condução que hoje são usadas para governar as nossas próprias vidas e as dos outros.


    Os discursos educativos aparecem fortemente fundados nas questões relacionadas com o acesso à verdade e com as transformações do sujeito. Nesse sentido, eles encontram-se atravessados por um conjunto de práticas de exercitação destinadas à modificação dos sujeitos e à produção de modos de vida específicos para sociedades e grupos humanos também específicos. Podemos pensar que as práticas pedagógicas, enquanto ações reguladas destinadas à formação e à definição de modos de comportamento dos outros, podem ser consideradas como práticas de governamento (de condução). Isso porque nessas práticas são incorporados e desenvolvidos exercícios destinados à transformação do indivíduo, com o propósito de leva-lo a se enquadrar nos modos de vida de seu grupo social.


    Assim, para além das práticas aceitas como propriamente educativas – por se encontrarem inscritas no campo de saber pedagógico ou por se referirem especificamente à escola como instituição educativa por excelência –, podemos encontrar hoje um amplo número de práticas orientadas para a condução da conduta dos indivíduos por eles mesmos que podemos considerar educativas, num sentido amplo do termo. Entre essas práticas, encontram-se a autoajuda em suas mais variadas versões e formatos: talk show; seções de conselhos de jornais e revistas; páginas da Internet; a indústria editorial da autoajuda, da superação pessoal, etc.; as práticas privadas dos clínicos em psiquiatria, psicologia e filosofia prática; a consultoria de empresas em gestão de recursos humanos e manipulação de conflitos; os serviços de bem-estar social; os planos de estudo escolares que incluem desde aulas de comportamento e saúde até aulas de resolução de conflitos e agora, como é moda, de bullying ou acosso escolar; além de um leque de grupos de apoio para as mais variadas adições e aflições humanas.


    Neste texto, optou-se por analisar os livros de autoajuda. Contudo, é evidente que o campo a explorar é muito maior e que seria impossível cobri-lo por inteiro. Ainda assim, é plausível trazer para a cena alguns exemplos desses outros formatos, na tentativa de perceber a força de três elementos constitutivos dessa prática de autoajuda e o modo como eles articulam-se às estratégias de governamento atuais. Trata-se de exercícios orientados à (a) identificação e definição de um “eu” próprio, de sua natureza, e de estabelecer a maneira como esse “eu” se liga a forças superiores; do mesmo modo, de exercícios orientados à (b) autotransformação do indivíduo, e com ele, de suas condutas adquiridas para, finalmente, (c) conseguir algo que reconhecemos e aceitamos como sucesso e/ou felicidade.


    Essas três características da autoajuda, que analiso a seguir, compõem a série exercitação-individualização-condução e atravessam muitas das práticas educativas atuais, toda vez que nelas o propósito é que cada um se reconheça a si mesmo como sujeito, como individualidade capaz de transformar-se, de desaprender condutas adquiridas, mas de aprender outras formas de se conduzir para conseguir isso que se acredita seja o sucesso e, com ele e através dele, a felicidade. Nesse jogo de desaprender e aprender novas formas de agir, o indivíduo se transforma em capital humano – competente e aprendiz permanente – forma necessária para o desenvolvimento do governamento neoliberal contemporâneo (FOUCAULT, 2007b).


     


     


    Quem você é? O poder do eu


     


    [...] o sucesso na vida depende de sabermos quem realmente somos.


    Quando nosso ponto de referência interno é nosso espírito,


    nosso verdadeiro ser, experimentamos todo o poder dele.


    [...] O poder do Eu é poder autêntico porque se apoia


    nas leis da natureza e vem do autoconhecimento.


    (CHOPRA, 2011, p. 13)


     


    Quem é você que não sabe o que diz? Meu Deus do Céu, que palpite infeliz!


    (NOEL ROSA s/d, s/p)


     


     


    A pergunta do título e a epígrafe de Chopra são formulações breves que orientam muitas das reflexões e dos exercícios propostos pelos livros de autoajuda hoje. Nesses discursos é possível encontrar descritos e sugeridos alguns exercícios e técnicas tanto para “saber de si” e enquadrar uma forma de “eu”, que se supõe prévia e com uma natureza própria, quanto para procurar sua transformação permanente, sua adaptabilidade às condições e necessidades da vida atual. Essas são as primeiras duas características que podem salientar-se como parte do télos contemporâneo, que nos leva a nos exercitarmos permanentemente, a nos encarregarmos de nossa própria formação e a procurarmos as mais variadas formas de nos produzirmos como individualidades e particularidades mutantes e adaptáveis.


    No viés desse saber de si, dessa limitação e caracterização do “verdadeiro ser”, uma essência e uma natureza própria a ser desvendada, espreitada e reconhecida aparece como elemento fundamental. Aparentemente, o conhecimento que se procura de si, na maior parte dos livros revisados neste estudo, tenta marcar a particularidade, a exclusividade e a unicidade do indivíduo. Ao mesmo tempo, procura que tal indivíduo se identifique e se inscreva como pertencente a grupos identitários, definidos por certa natureza própria e pelas forças universais que regem todos os modos de ser e estar no mundo.


    Em seu famoso livro Soul Signs: An Elemental Guide to your Spiritual Destiny (Os signos da alma: uma guia elementar para conhecer seu destino espiritual), Rosemary Altea – uma prestigiosa escritora inglesa de finais da década de 1990, qualificada como uma das maiores médiuns e curandeiras espirituais da atualidade – propõe a seus leitores que o conhecimento da própria alma seja feito através da identificação da “força elementar” (água, fogo, terra, ar ou enxofre) que movimenta a vida de cada um. Isso, para determinar o fluxo de energia e o signo específico da alma que impulsiona os diferentes modos de viver.


    A autora refere que “como almas, a gente é afetada e impulsionada por essas mesmas forças naturais, esses mesmos poderosos elementos: fogo, terra, ar, água e enxofre” (ALTEA, 2005, p. 63). A pergunta fundamental, então, é: “Qual deles é você?”. Com essa informação é possível, segundo ela, alcançar um “eu” mais centrado e equilibrado, achar a alma gêmea e reconhecer a atividade mais adequada para a personalidade de cada indivíduo que o leve a ter sucesso e viver feliz. Altea afirma que carregamos conosco um signo específico na nossa alma, e que ele nos acompanha desde o nascimento até nossa morte, definindo nosso modo de viver e morrer. Quando conhecemos o signo da nossa alma e sabemos de seus princípios fundamentais – o modo como ela surgiu, aonde ela vai ao morrer e como ela interage com outras almas enquanto fica no plano terrestre –, é possível compreendermos como a natureza de nossa alma define a nossa vida profissional e pessoal, e quanto podemos fazer com ela para viver tranquila e felizmente.


    Trata-se, em geral, do descobrimento de si mesmo, de um saber de si que significa o encontro com o “destino espiritual” particular. O exercício de leitura e meditação proposto por essa autora para a exploração do eu (da alma “própria”) requer uma autoavaliação profunda das formas como cada um procede, não das formas como gostaria de ser ou de agir ou de ser olhado pelos outros, mas de como age “de verdade”, dos impulsos “naturais” que atuam quando toma decisões, quando interage com outros, seja no espaço laboral, seja no espaço pessoal e familiar. Então, diz a autora, é preciso uma análise “fria e serena” do próprio eu.


     


    Na medida em que leia as descrições de cada grupo, pode parecer que você se encaixa em mais de um deles. Quando eu escutei a descrição do signo terra, eu soube que essa era eu. Então li a descrição da água, e essa também parecia ser eu. Pois como os signos terra e água têm muito em comum – os dois são capazes de se diferenciar, se analisados serena e friamente –, minha confusão não era para ser tão estranha assim. Eu parecia me encaixar nos dois, mas não completamente. Se a influência da energia da terra supõe que quando já foi analisada e planejada uma estratégia, ela requer algum tipo de ação, a influência da água é diferente. Eles ideiam e planejam, mas diferentemente dos nossos signos de terra, nem sempre é preciso uma ação, exceto a que significa chegar a um acordo. E quando dedicados a uma avaliação profunda, os signos de água com frequência terminam em falta de ação, ao ficarem mais na reflexão. Enquanto os signos de terra são proativos, necessitam de ação, os de água, não. Outro elemento que me exclui como signo de água é que, embora eu esteja frequentemente disposta para fazer acordos, isso não é de meu impulso natural; tenho que trabalhar nisso. Assim, ainda que eu possa me comportar em muitas ocasiões como os outros grupos, minha necessidade de planejar e agir identifica-me claramente com o signo terra (ALTEA, 2005, p. 63).


     


    Em seguida, o livro descreve amplamente cada um dos signos, usando uma série de expressões que vinculam metaforicamente as qualidades físicas dos elementos fogo, água, terra, ar e enxofre aos modos de ser e à natureza própria das almas humanas. Nesse ponto, lembremos que tais elementos já remetem a um conhecimento quase universal, que parece conferir ao livro uma aura de verdade. Uma referência que o vincula a um saber ancestral e a concepções místicas e naturalistas, em particular a um saber que os modernos nomearam de alquimia.


    Assim, parece possível concluir que, assim como a filosofia alquímica pretendia conseguir a mutação dos metais ao remover imperfeições e adicionar perfeição neles, os exercícios apresentados no livro procurariam a mutação da alma sabendo dos metais elementares que a compõem, removendo imperfeições e adicionando perfeição. Um exemplo desse tipo de exercício (de concentração e intelectual) – que usa a técnica de leitura para que cada pessoa se identifique com certas características dos elementos fundamentais, das forças naturais que eles seriam – aparece descrito da seguinte forma:


     


    Fogo: A paixão e a emoção podem ser tão evidentes como as chamas resplandecentes, ou tão discretas como o madeiro que fica num monte de cinzas.


    Enérgicos, chispantes, cintilantes ou serenos, internamente agitados, veementes, sempre de cara com a possibilidade de estalar, fascinantes e criativos... Em ocasiões partilhados, animados, apaixonados, compulsivos, cintilantes e impetuosos, misteriosos e temperamentais, ou ardentes interiormente de inspiração. Influenciados e agindo pela emoção. É você?


    Terra: Os signos de terra são planificadores e estratégicos e têm os pés no chão, realistas e capazes de racionalizar; sólidos como uma pedra e confiáveis; têm capacidade de razoar profundamente, capacidade essa que vai além das emoções e que se traduz num pensamento concreto e objetivo. Influentes, decididos, sempre dispostos para agir, cooperativos, prudentes, que têm com frequência ideias acertadas e pioneiras. Sempre produtivos, com um amplo sentido do jogo limpo e boas intenções. Geralmente centrados e instintivos. É você? (ALTEA, 2005, 63-65).


     


    O texto continua a oferecer a descrição extensa dos outros signos – ar, água e enxofre –, sugerindo ao final que, para esse momento, o leitor deva ter uma ideia clara de “seu grupo energético” e que, se não for assim, adicionalmente vai encontrar outros exercícios que podem ajudá-lo em tal identificação. Isso, se é que o leitor ainda não está “seguro” de qual signo marca sua alma. Esse outro exercício, também de leitura e concentração, realiza-se a partir de uma série de declarações que devem ser lidas. Conforme “elas soem” mais ou menos familiares, podem ajudar na identificação do grupo ao qual cada pessoa pertence.


    Na citação seguinte, é interessante perceber como o processo de inscrição em um tipo de alma supõe a caracterização desta para que aja como espelho das condutas e atitudes próprias. Essas maneiras de operar, em diferentes momentos e situações, são assumidas por cada indivíduo e, nesses exercícios, tentam fixar-se como ligadas a um elemento essencial, presente na alma de cada pessoa. A seguir, então, veremos as declarações correspondentes ao primeiro dos grupos referidos acima, com as quais cada leitor poderia se identificar mais facilmente ao signo de fogo.


     


    • Ainda que algumas vezes sinta culpa, você fica contente em produzir algum efeito, seja bom ou ruim. Você vive numa espécie de drama, emocional ou criativo.


    • Você é uma pessoa que necessita de atenção, reconhecimento e admiração; sensível e que sente feridas por coisas simples; capaz de amar e odiar com a mesma paixão.


    • Você é uma pessoa que é plena com o amor e a paixão nas relações pessoais, que necessita ser a primeira em tudo na vida de seu parceiro; sente felicidade quando consegue o que quer e sente-se sem a atenção do outro com facilidade; é ciumenta quando a atenção do parceiro dirige-se a outra parte.


    Se essas declarações descrevem você, então você é um signo de fogo.


    [...] Quando ler, não se esqueça de que não se trata de saber como desejaria olhar a si mesmo, mas qual é o seu “eu” verdadeiro. Exceto o último grupo, ao qual a maioria de nós não pertence, eu não penso que haja um que é melhor, mais poderoso ou mais desejável que os outros. Cada um dos grupos elementares possui os mesmos méritos. Cada um é desejável à sua maneira. Eu estou contente de ser um signo terra, mas agradeço muitíssimo por ter amigos cujos signos são o fogo, o ar e a água. A vida seria aborrecida se todos fossem iguais, e nosso potencial de aprendizagem seria muito limitado (ALTEA, 2005, p. 66-69).


     


    No exemplo acima, percebe-se o foco dos primeiros exercícios propostos por Altea: fixar certa natureza inata do “eu”, identificar e classificá-lo em algum grupo, como uma forma de saber de si, para logo depois sugerir ações de modificação. Esse ajuste vai depender do “potencial de aprendizagem” próprio de cada pessoa, que é definido tanto pela “natureza de sua alma” quanto pelo “comportamento adquirido” no decorrer da vida, comportamento esse que por vezes faz com que as pessoas percam o caminho. Eis aqui outro ponto interessante: o potencial de aprendizagem e o comportamento adquirido constituem dois elementos que podem marcar as diferenças entre almas abalizadas pelo mesmo signo; são eles que definem certas particularidades do “eu”. Contudo, a autora insiste permanentemente em que essa natureza elementar da alma é definitiva nas possibilidades que os humanos têm de ser felizes no plano terreno.


    Mesmo que cada pessoa seja marcada por um signo, nem todas as almas marcadas pelo mesmo signo são iguais. Assim, o seguinte exercício proposto no livro, um exercício de leitura que exige concentração e atenção, orienta-se para identificar na própria alma, além do signo elementar que a marca, o tipo de alma em que ela se configurou. Então, a autora continua uma classificação que aponta para saber, além da “natureza” da alma, quais os traços que fazem uma alma ser diferente das outras almas marcadas pelo mesmo elemento. Paradoxal forma de reconhecer as diferenças, pois cada um tem uma natureza própria (você não é como os outros), mas como os outros, cada indivíduo está marcado por uma das cinco forças elementares, e só pode ser um de 13 tipos de almas.


    As formas de ser e estar no mundo, e de agir sob certas situações, ficam enquadradas em cinco signos elementares (e três modalidades de alma no interior deles) que determinam os modos de agir e se conduzir. Assim, as diferenças entre as pessoas marcadas por um signo elementar focam-se no tipo de alma possível de se constituir, segundo o potencial de aprendizagem de cada um e as condutas adquiridas no meio onde vive. Aprendizagem, condutas adquiridas e experiência aparecem como categorias centrais nesses discursos de autoajuda. Voltarei a essas categorias em breve, uma vez que também aparecem nos discursos pedagógicos que reconhecemos como oficiais e próprios do campo educacional.


    Retornemos ao livro de Altea e vejamos como se definem os tipos de almas para o signo de fogo, trazido na citação anterior:


     


    Se você é um signo de fogo:


    • Em algumas ocasiões, sente-se negativo e com frequência encontra alguma coisa de que se queixar?


    • Você reconhece que é ou muito alentador ou muito desalentador com os outros nas suas ações?


    • Você sonha com o parceiro perfeito, ainda que se sinta desiludido uma ou outra vez, quando isso não acontece?


    • Se você se identifica com esse comportamento, você é uma alma retrospectiva.


    Ou, quiçá:


    • Você se sente impelido a expressar seu temperamento artístico?


    • Você acredita que às vezes é pouco realista a respeito do que espera das pessoas e das situações?


    • Pensa que com frequência olha para os outros através de um cristal cor-de-rosa para ver só o melhor que há neles?


    • Se você se identifica com esse comportamento, você é uma alma sonhadora.


    Ou, talvez:


    • Você se vê a si mesmo como positivo e sociável, especialmente em circunstâncias difíceis?


    • Você gosta de ser o centro de atenção, ainda que seja às custas dos outros?


    • Você necessita dos elogios e de um parceiro que lhe ofereça toda a sua atenção?


    Se você se identifica com esse comportamento, você é uma alma estrela brilhante (ALTEA, 2005, p. 161-162, grifo meu).


     


    Signo de fogo (alma retrospectiva, alma sonhadora, alma estrela brilhante), signo de terra (alma caçadora, alma visionária, alma guerreira), signo de ar (alma viajante, alma profetisa, alma recém-nascida), signo de água (alma buscadora, alma pacificadora, alma velha). Mas e as almas correspondentes ao signo de enxofre? Elas não são mais descritas. Ao que parece, para esse momento, qualquer leitor dos livros de autoajuda não poderia pertencer a esse grupo, pois não seria um leitor disposto a reconhecer que possui uma alma tal e a tentar mudá-la. Quem continua a ler e consegue se localizar como marcado por um signo e como sendo um tipo de alma específico dessa classificação é um leitor que tenta reconhecer na sua primeira essência, nas suas “tendências naturais”, uma natureza benigna que talvez o “comportamento adquirido” fez mudar, mas que estaria disposto a retomar e a transformar. Esse não seria o caso de uma alma tipo enxofre.


    A partir desse ponto, há um assunto importante para destacar: a alma não muda. Aquilo que é possível modificar se restringe a um conjunto de comportamentos adquiridos que fariam com que o caminho tomado e as decisões assumidas fossem errados. A mudança de comportamento proposta é para aproveitar e sacar o melhor das “tendências naturais”, e para fazer com que cada pessoa seja consciente das suas marcas naturais, que não deixam transformar totalmente uma pessoa. Assim, as tendências naturais podem ser orientadas para melhorar os comportamentos e para assumir e viver com aquilo que não pode ser mudado em nós e nos outros. Dessa forma, diz a autora:


     


    Quando observamos o modo com que o comportamento adquirido pode mudar nossas tendências naturais e aplicamos uma boa dose de sinceridade respeito a nós mesmos, inevitavelmente chegamos à conclusão correta.


    Alguns conhecem a si mesmos à perfeição e reconhecem instantaneamente o signo da sua alma. Para outros, esse reconhecimento supõe um esforço, quiçá porque pode resultar difícil aceitar certos aspectos próprios, ou porque não os percebe verdadeiramente, identificando quais traços são negativos e quais positivos. Alguns de nós, talvez, tenhamos uma baixa autoestima e nos seja difícil aceitar as coisas boas, enquanto que aceitamos as más com maior facilidade (ALTEA, 2005, p. 165).


     


    Terminado esse processo de identificação e definição do material essencial com o qual a própria alma é feita, Altea leva os leitores a reconhecer que as “experiências terrenas” das almas que nos habitam conferem a cada pessoa uma “energia” tal que influencia sua alma a tornar-se cheia de costumes e “condutas adquiridas”, movimentando forças destrutivas ou construtivas, segundo as escolhas e as próprias decisões. Será o conhecimento da própria alma e da alma dos outros, do signo que as define, o que ajudará a saber que há algo nessas naturezas próprias que não pode ser alterado. Disso dependem as possibilidades de ser feliz nessa vida terrena: “Você percebe que verdadeiramente existem coisas acerca de seu parceiro que simplesmente não pode mudar, e que tratar de mudar essas coisas só significa desperdiçar as suas possibilidades de ser feliz” (ALTEA, 2005, p. 289).


    Aqui, então, vemos aparecer um assunto que vai atravessar boa parte desses discursos de autoajuda, marcando o porquê de todo esse trabalho de ascese e exercitação ser necessário: a felicidade. Essa é a terceira característica do télos contemporâneo, a qual orienta todas as ações que os sujeitos estamos dispostos a realizar sobre nós mesmos, e que merece uma atenção especial. Ao analisá-la, como veremos noutra seção, é possível perceber, ao lado da identificação e transformação do “eu”, um conjunto de categorias próprias desses discursos e que os vincula às práticas educativas (de governamento) contemporâneas – aprendizagem, condutas adquiridas, interesse, desenvolvimento, natureza própria, experiência, etc. Noções usadas para expor e descrever as ações que o indivíduo deve realizar sobre si para ter sucesso.


    Por enquanto, voltemos ao texto de Altea e vejamos o destaque que ela faz para essa terceira característica que articula os discursos de autoajuda hoje:


     


    Não importa que signo seja você, todos nós merecemos a felicidade, e todos merecemos ser amados, e todos merecemos ser nós mesmos. Felicidade, amor, autoestima. Como a gente pode encontrar esses valores? Muito simples. Conheça-se você mesmo, siga as regras e mantenha-se no caminho. A esperança e a felicidade encontram-se tão somente a alguns passos. Não volte a duvidar que essas coisas todas possam ser suas. Quando estamos traumatizados, sentimos a necessidade de revisitar, de reparar o passado (ALTEA, 2005, p. 289).


     


    Nessa necessidade de nos “sentirmos amados e aceitos”, diz a autora, quase sempre sofremos porque procuramos as pessoas do signo errado, que acabam por marcar muitas experiências ruins em nós, não por sua vontade, mas porque sua alma é incompatível com a nossa, e isso não pode ser transformado. Assim, parece que na hora de nos relacionarmos com os outros, esquecemos o princípio fundamental de toda forma de vida: “estamos marcados por esse princípio elementar”, o “signo da alma” que nos correspondeu, e ele não pode ser alterado totalmente. Quando mais, é o próprio indivíduo que pode tentar agir sobre si, modulando as suas ações e os comportamentos adquiridos para levar uma vida e relação com os outros melhores, mas os outros não podem ser modificados à nossa vontade. O trabalho de transformação é algo que depende do próprio sujeito, da consciência que tome de si, na tentativa de ser feliz e viver o melhor possível. Nesse ponto, parte-se do “pressuposto que a vida tem em si algo para cuja transformação o indivíduo possui, ou pode adquirir, alguma competência” (SLOTERDIJK, 2012, p. 184).


    A felicidade pode ser alcançada ao se aceitar “que há diferentes classes de pessoas”, e que, muitas vezes, as experiências ruins obedecem ao encontro entre si de almas incompatíveis, que não sabem que são tais e machucam ou rechaçam umas às outras. Saber da existência desses signos e das diferentes classes de almas é o tipo de conhecimento que é oferecido por esse livro e pode levar não só a transformar as aprendizagens adquiridas pela alma, senão também, a saber de si e aceitar as coisas próprias e as dos outros que não podem ser transformadas. Esse seria o segredo da felicidade:


     


    Assim, devemos esquecer as pessoas que desejaríamos ser, as pessoas que desejaríamos que fossem os nossos pais, os nossos irmãos, o nosso parceiro, os nossos filhos. Devemos esquecer todos os “se” e aprender a viver o agora, viver no presente. É preciso aprender, do passado e dessas experiências passadas, que você e eles só podem ser movimentados pela própria energia que os criou, sua força vital. Aceite esse conhecimento, esse fato da vida eterna. Aceite seu poder. Tome para si o melhor que esse conhecimento pode dar a você: você mesmo.


    Quem é você? É uma força de energia que vive, que respira, uma fonte indestrutível de poder. Aceite sua alma. Conheça seu signo da alma. Busque aqueles cuja energia é compatível com a sua. Deixe de desperdiçar suas possibilidades. Cultive a tolerância e a compreensão para com aqueles cuja energia é incompatível com a sua, e então... Tome outro caminho. Uma vez que você assuma o risco de ser mais quem você é, menos ficará atado àqueles que o detêm. Agora, já deve conhecer o grupo de sua alma e o signo que você é. Você deve aprender a dizer, com verdadeiro convencimento e orgulho, e do mais profundo de seu coração: Eu sou! (ALTEA, 2005, p. 291).


     


    Com essas palavras, a autora fecha o livro destacando que para modificar as formas de se relacionar com outras “almas”, é preciso aceitar o próprio tipo de alma, num permanente afirmar “eu sou”. Neste ponto, algumas pessoas poderiam argumentar que esse é um caso particular, que tal narrativa está muito marcada pelo caráter esotérico do saber, no qual se funda a reflexão proposta por Altea, e que necessariamente, essa não é uma característica comum aos discursos de autoajuda. Poderiam alegar também que essa disposição à definição de um “eu” do qual é preciso saber – para transformar o possível em cada um e aceitar o que não é possível alterar – obedece mais a esse tipo de saber místico e esotérico do que propriamente científico e acadêmico.


    Contudo, ao fazer a revisão de outros livros desse gênero, das mais variadas proveniências em termos de saberes e experiências de vida de seus autores, é possível perceber que neles também aparece essa necessidade de reconhecer, identificar e descrever uma forma essencial do eu que está marcado por uma natureza própria. Tal obrigação surge como princípio fundamental de muitos exercícios que, logo depois, geralmente são acompanhados por reflexões e técnicas orientadas para a transformação desses “eus”. Em outras palavras, o reconhecimento disso que se supõe que cada pessoa “é” naturalmente, ou a fixação de uma forma natural e essencial de “eu”, aparece como a chave para mobilizar ações de transformação, de ascese do sujeito. O imperativo de transformação, de mudança da própria vida seria, então, a segunda característica do télos contemporâneo que orienta as práticas de autoajuda e que é importante focar na análise da relação autoajuda e educação.


     


     


    Trabalhe sobre você: pratique, experimente!


     


    Praticar o não julgamento é outra forma de experimentar a lei


    da potencialidade pura. E quando você está constantemente julgando


    as coisas como certas ou erradas, boas ou más, acaba criando


    turbulência em seu diálogo interno. Essa turbulência restringe


    o fluxo de energia entre você e o campo de potencialidade pura.


     


    [...] Por intermédio da prática do não julgamento você


    silencia a mente e tem acesso a sua inquietude interior.


    (CHOPRA, 2011, p. 27)


     


    Trabalhar sobre si, autotransformar-se, mudar o que é possível da natureza própria, entrar em harmonia com as forças naturais e universais, é o chamado que se faz em muitos dos livros de autoajuda. Ele expressa a segunda característica que podemos destacar nos discursos que se autopromovem como detentores das chaves para o sucesso e a felicidade. Tomemos como exemplos livros que derivam de outra forma de saber e que têm outras formas narrativas, diferentes da usada antes, para tentar perceber a força de tais discursos tanto na identificação de um “eu” quanto na sua autotransformação.


    Comecemos com um clássico da área empresarial e econômica: The seven habits of highly effective people. Restoring the character ethics (Os sete hábitos das pessoas altamente eficazes), de Stephen R. Covey (1999), que surgiu no mercado em 1989, e o complementemos com o livro mais recente do mesmo autor, intitulado O oitavo hábito: da eficácia à grandeza, publicado em 2004 (COVEY, 2011). Os dois livros, diferentemente do texto de Altea (2005), inscrevem-se numa série de literatura que circula amplamente no mundo empresarial e dos negócios, que parece fundar-se em disciplinas próprias a esse âmbito – a administração de negócios, a economia, as finanças.


    O autor desses dois livros é considerado um sucesso editorial e reconhecido como o fundador e líder de duas exitosas empresas – a Covey Leadership Center em Salt Lake City, Utah, e a Franklin Covey Corporation,5 ambas dedicadas, justamente, a “ensinar” como fazer planejamentos nas organizações seguindo esses hábitos da eficácia empresarial, e a publicar livros orientados para os mesmos fins.


    Além desses livros, podemos encontrar no mercado muitos outros textos inscritos na mesma perspectiva que, no geral, salientam princípios e atitudes semelhantes às descritas por Covey. Esse é o caso do livro Yo, S.A. de C.V. Conviértete en el director general de tu propia vida (Eu, S.A. de C.V. Torne-se o chefe geral da sua própria vida), de Guillermo Ganem Musi (2008), um importante empresário mexicano. Desde 1996, ele colabora com a empresa Franklin Covey nas suas oficinas de liderança: Os 7 hábitos das pessoas altamente eficazes; Focus, Alcance as suas mais altas prioridades; Administração efetiva de projetos; etc.


    Outro famoso livro com as mesmas características é Know-how: The 8 Skills That Separate People Who Perform from Those Who Don’t Crown business (Know-how: As 8 competências que separam as pessoas que fazem das que não fazem) de Ram Charan (2007), um engenheiro indiano que se formou em doutorado na Harvard Business School. Além de atuar como professor na mesma instituição, ele é um afamado escritor e consultor de negócios para grandes empresas. Em seus livros e palestras – que seguem a mesma linha de Covey –, propõe oito habilidades ou competências próprias dos líderes, através das quais eles podem obter bons desempenhos e resultados no mundo empresarial, de modo a “governar” organizações de sucesso.6


    Essas competências conformam o que Charan chama de know-how para conduzir uma empresa na direção certa. Esse know-how se configura em um conjunto de oito habilidades ou competências que um líder de empresa deve ter para “fazer as coisas certas, tomar as decisões certas, produzir resultados e deixar a empresa e seus funcionários em situação melhor do que estavam antes” (p. 15): avaliar pessoas, formar uma equipe, elaborar metas, estabelecer prioridades precisas, reagir com criatividade e positivismo às pressões sociais, entre outras habilidades, são necessárias no cumprimento da liderança. Assim,


     


    O domínio dessas competências permite o diagnóstico de qualquer situação e a tomada de medidas apropriadas, tirando-o de sua zona de conforto de expertise, ao desenvolver habilidades que o preparam para fazer o que a situação exige, e não apenas o que você sabe fazer bem.


    Essas competências, entretanto, não operam sem ajuda. Há um milhão de coisas que podem impedir o ser humano de fazer julgamentos acertados e tomar medidas efetivas. É aí que características pessoais, psicologia e emoções entram na conjuntura de liderança. Mas em vez de tentar definir e adotar o conjunto ideal de características pessoais, é mais proveitoso nos concentrarmos em uma simples pergunta: como sua psicologia pessoal e capacidade cognitiva influenciam a maneira como você cultiva e utiliza as competências? Por exemplo, a competência para detectar padrões de mudança externa ser afetada por sua habilidade em associar as coisas e pelo fato de ser pessimista ou otimista (CHARAN, 2007, p. 17).


     


    Aqui podemos salientar dois elementos comuns às narrativas desses livros, e de muitos outros do campo empresarial e dos negócios. O primeiro elemento é que eles focam em nomear e desenvolver diretamente habilidades, competências e condutas orientadas a conseguir o sucesso laboral, profissional e pessoal; o segundo refere-se à força que a “própria experiência” dos autores tem para conferir legitimidade aos seus livros e valor de verdade aos seus ensinamentos.


    Sobre o primeiro elemento, é necessário salientar que, além dessa forma narrativa que enumera e anuncia diretamente um certo número de habilidades, competências, exercícios, técnicas, hábitos, pílulas para conseguir o sucesso pessoal e laboral no âmbito empresarial, há outra forma narrativa usada nesses livros. Trata-se das reflexões promovidas através de fábulas ou historietas para gerar mudanças na atitude e nas ações das pessoas. Um exemplo deles é o clássico de Hateley e Schmidt (1996), A peacock in the land of penguins: a Tale of diversity and discovery (Um pavão no reino dos pinguins: uma fábula sobre os riscos e as possibilidades de ser diferente no mundo empresarial), que foi traduzido para 22 línguas, com vendas que superam as 300.000 cópias, segundo informações contidas nas páginas promocionais da web.


    Nesse caso, também é interessante olhar as permanentes citações e referências entre esses autores e outros da linha empresarial e das finanças. Assim, por exemplo, na parte superior da capa da segunda edição do livro de Charan, aparece um comentário promocional feito por Stephen Covey, definindo-o como “brilhante, prático e abrangente...” (COVEY apud CHARAN, 2007, s/p). Outro exemplo é o comentário feito por Warren Bennis7 na contracapa do livro de Hateley e Schmidt, assim assinalado:


     


    A beleza da metáfora é que comunica um sentido, não simplesmente informação, razão pela qual eu aprendi tanto lendo esse livro sobre diversidade, cultura corporativa e transformação organizacional; também aprendi muito sobre os “pavões” e os “pinguins” – aulas que jamais esquecerei (BENNIS apud HATELEY; SCHMIDT, 1996, s/p).


     


    No segundo livro citado, a narrativa do tipo fábula é usada, segundo os autores, para mostrar “o que pode acontecer quando tentamos nos expressar de forma aberta e corajosa em um ambiente criado por executivos e gerentes que olham o mundo a partir de perspectivas diferentes” (HATELEY; SCHMIDT 1996, p. 6). Ainda que para cumprir com seu propósito eles não proponham diretamente exercícios a serem realizados, a leitura do livro em si já é um exercício por meio do qual são promovidos momentos de reflexão para se pensar as próprias maneiras e gerar atitudes de autoconvencimento – ao que parece, todas elas necessárias para ter sucesso. Nesse sentido, o livro é dedicado “a todos os que anseiam voar livremente e mostrar suas verdadeiras cores, e para todos os que têm a sabedoria de aprender com aqueles que são diferentes” (HATELEY; SCHMIDT, 1996, p. 6).


    Os autores – Barbara “BJ” Hateley, PhD em Ética Social, e Warren H. Schmidt, Professor de Administração Pública – são referidos como exitosos consultores de empresas. Nas décadas de 1980 e 1990, teriam ajudado muitos empresários e empregados a se tornarem líderes de sucesso. Nesse caso, ainda que os autores sejam apresentados pelos seus títulos como experts da ética social e da administração – elemento que confere validade às suas afirmações e reflexões –, eles também aparecem referidos como “consultores de sucesso”, cujos desempenhos profissionais são uma expressão importante da validade dos preceitos que eles promovem e ensinam em suas palestras e livros.


    Eis o segundo elemento comum aos livros já aludidos e a muitos outros do campo empresarial e de outros campos: a força que a “própria experiência” tem para lhes conferir legitimidade. Desse modo, enquanto em alguns casos a validade do conhecimento é apresentada pela formação acadêmica dos autores, em muitos outros, senão na maioria deles, essa formação não é mencionada, destacando-se que a força de seu saber emerge da própria experiência de triunfo e sucesso de quem escreveu. Assim, é possível encontrar textos escritos por pessoas comuns ou por empresários “de sucesso” que, a partir de sua experiência, validam um saber ensinável e aprendível, num mundo tão competitivo como é descrito o mundo das finanças, dos negócios e das empresas. Temos, pois, dois elementos dos discursos de autoajuda: o uso de duas formas narrativas (a descrição de exercícios práticos e a narração de contos ou fábulas); e o privilégio do saber vindo da experiência de vida do autor – ainda que, em alguns casos, o destaque vá para a formação acadêmica como critério de validade desse saber.


    Esses mesmos elementos foram salientados e estudados por Eva Illouz (2010), quando analisa os contornos do que chama de capitalismo emocional na linguagem usada pelos discursos que exaltam as emoções e que se caracterizam pelo uso de uma série de metáforas, oposições binárias, esquemas narrativos e quadros explicativos que lhe permite alcançar a maior parte do público, bem como modelar a compreensão que cada um tem de seu “eu” e do “eu” dos outros. Assim, as formas narrativas usadas pela autoajuda expõem-se em formas reflexivas ou descritivas que focam seu olhar no próprio indivíduo, em suas emoções, suas sensações, seus sentimentos e nas ações que ele deve aprender e realizar para se transformar.


    Voltemos para os textos de Covey, exemplo de sucesso empresarial, e revisemos dois de seus livros para seguirmos estudando os exercícios e as técnicas promovidos por eles. Podemos encontrar neles um bom exemplo da persistência dessa ideia de uma “natureza” própria, essa “alma” de Altea (2005) ou, neste caso, a “voz interior”, articulada com a necessidade de transformação ou mudança. Na entrada de seu último livro, O oitavo hábito: da eficácia à grandeza (COVEY, 2011), que aparece como a atualização de seu livro anterior – em que ele salienta apenas a necessidade de sete hábitos –, o autor descreve a eficácia como novo hábito que conduz da “frustração à verdadeira realização, relevância e contribuição no novo panorama dos nossos dias” (p. 9). Sua descrição fala por si mesma, e embora a citação a seguir seja longa, aponta bem o que se argumentou e tentou exemplificar até agora:


     


    O propósito deste livro é fornecer-lhe um mapa que o conduzirá da dor e frustração à verdadeira realização, relevância e contribuição no novo panorama dos nossos dias – não apenas no seu trabalho e na sua organização, como em toda a sua vida. Em resumo, ele o levará a encontrar sua voz interior. Se você assim desejar, ele também o levará a expandir enormemente sua influência, independentemente da sua posição – inspirando pessoas com quem você se importa, sua equipe e sua organização a encontrar a própria voz e multiplicar a própria eficácia, crescimento e o impacto que exercem.


    A melhor maneira, e muitas vezes a única, de abandonar o sofrimento e avançar em direção a uma solução duradoura é entender primeiro o problema que está causando a dor. Nesse caso, grande parte do problema reside em um comportamento que procede de um paradigma, ou visão da natureza humana, incompleto ou profundamente falho que mina o sentimento de valor das pessoas e inibe os seus talentos e o seu potencial.


    A solução do problema, como em muitos dos avanços significativos na história humana, reside em um rompimento fundamental com os antigos modos de pensar.


    [...] Uma única palavra exprime o caminho em direção à grandeza: Voz. As pessoas que trilham esse caminho descobrem a própria voz e inspiram outras a encontrar a delas. O restante jamais o consegue.


    Bem no fundo de cada um de nós há o anseio de viver uma vida de grandeza e contribuição, de ser realmente importante e de fazer a verdadeira diferença. Podemos duvidar de nós mesmos e da nossa capacidade de fazê-lo, mas quero que você saiba que estou plenamente convencido de que você pode viver essa vida. Você tem o potencial dentro de você. Todos nós temos. É o direito nato da família humana (COVEY, 2011, p. 8-13).


    No caminho para encontrar e escutar essa voz, o livro propõe o primeiro exercício de concentração, que consiste em “tomar consciência” da necessidade de uma mudança de atitude diante do que nos assinala nossa voz interior. Trata-se de um exercício de descobrimento da voz interior, que pode significar tanto o reconhecimento da “verdadeira natureza” – expressa em três dons ou presentes de nascença: a liberdade, a capacidade de escolha e os nossos quatro tipos de inteligência/capacidade – quanto o desenvolvimento e uso com integridade do “tipo de inteligência ligado a cada uma das quatro partes da sua natureza” (corpo, coração, mente e espírito): “inteligências física/econômica, emocional/social, mental e espiritual” (COVEY, 2011, p. 14-20).


     


    A estrutura de apresentação dessa natureza própria, dessa “força elementar” – se usarmos os termos de Altea –, não dista muito de um livro para outro. Nos dois casos estudados até aqui, como também em muitos dos outros livros revisados,8 encontra-se esse requerimento de saber sobre a própria natureza, de identificar esse “eu interior”. Nesse esforço, cada livro oferece uma divisão ou classificação que possa ajudar o leitor a saber das forças elementares, como ensina Altea, ou dos dons ou presentes naturais, como salientam Charan e Covey, entre outros.


    O próprio exercício do último livro volta a ser um exercício de concentração que supõe que, com a leitura, o leitor deve avaliar suas formas de sentir e pensar, ao mesmo tempo que adquire a competência necessária para sua transformação. Isso com o propósito de reconhecer, identificar, escrutar, descrever e transformar esse “si mesmo” sobre o qual precisa trabalhar para potenciar ou desenvolver aquilo que está “latente e subdesenvolvido” em cada um.


     


    A energia para descobrir nossa voz interior reside no potencial que nos coube ao nascer. Latentes e subdesenvolvidas, as sementes da grandeza foram plantadas.


     


    Recebemos magníficos “presentes” ou dons ao nascer – talentos, capacidades, privilégios, diferentes tipos de inteligência, oportunidades – que podem permanecer em grande parte latentes, a menos que tomemos nossas próprias decisões e façamos um esforço pessoal. Por causa desses dons, o potencial existente dentro de uma pessoa é tremendo, até mesmo infinito. Realmente, não temos a menor ideia da capacidade do ser humano. Um bebê talvez seja a criação mais dependente do universo e, no entanto, em poucos anos ele se torna a mais poderosa. Quanto mais usarmos e ampliarmos nossos talentos atuais, mais talentos receberemos e maior se tornará nossa capacidade (COVEY, 2011, p. 23-24).


     


    Essa ideia de um si mesmo de uma natureza a ser conhecida e trabalhada, para desenvolver o que aparece como capacidade ou como inteligência, desenha-se como objetivo de um exercício de treinamento proposto por Covey para mudar, quase na mesma hora, a atitude que temos diante da vida. Trata-se de um tipo de exercício no qual a premissa é “viver como se...”, exercício que, uma vez aprendido, deve tornar-se, ele mesmo, no hábito e na competência adquiridos para tentar a própria transformação:


     


    1. Para o corpo – imagine que sofreu um ataque cardíaco; agora viva de uma maneira condizente com isso.


    2. Para a mente – imagine que o tempo de vida médio da sua profissão é de dois anos; agora prepare-se em função disso.


    3. Para o coração – imagine que uma outra pessoa pode ouvir tudo o que você fala dela; agora fale de acordo com isso.


    4. Para o espírito – imagine que você tem um encontro pessoal com o seu Criador a cada trimestre; agora viva tendo isso em mente (COVEY, 2011, p. 46-47).


     


    Esse formato e essa classe de exercícios de meditação, concentração e treinamento em certas habilidades e competências também podem se encontrar como parte da descrição do seu primeiro livro. Nele são propostos exercícios para o desenvolvimento de cada hábito que o autor assinala como necessários para conseguir sucesso na vida pessoal e profissional. A proposta de Covey é que cada pessoa se torne alguém altamente eficiente e, com isso, também ajude para que outros, na sua empresa ou na sua família, façam o mesmo.


    Tal análise sustenta-se no entendimento de que as pessoas com hábitos de efetividade são as pedras angulares das organizações (família, empresa, si mesmo, etc.) altamente efetivas – leia-se com sucesso econômico e liderança no mercado. Por isso, ele propõe sete hábitos que produziriam resultados concretos de efetividade tanto na vida pessoal quanto nas suas organizações. Tais hábitos ou atitudes necessários para esse projeto de sucesso são propostos pelo próprio Covey (1999) da seguinte forma:


     


    [image: ]


     


    Nesse quadro explicativo, a execução de cada hábito teria um resultado próprio e, no seu conjunto, tais resultados fariam de qualquer empresa um sucesso, e de qualquer empresário, no pessoal e no profissional, um indivíduo bem-sucedido e feliz.


    Ao salientar cada um desses hábitos, o livro propõe uma série de exercícios a serem realizados de forma dedicada e constante para, como assegura o autor, “adquirir o hábito correto”. Seguindo essa lógica, a exercitação para aquisição de cada hábito é a forma de abandonar hábitos ruins e instalar, nos modos de agir, formas “adequadas”, comportamentos corretos. Digamos que se trata de um desaprender aquilo que não é necessário e que atrapalha, para um aprender o que é necessário e leva ao sucesso. Em outras palavras, isso corresponde à modificação das condutas adquiridas previamente e que atrapalham o modo de ser da própria natureza (aprendizagem) ou correspondem também à aquisição de outras condutas necessárias ao momento atual e afins com as potencialidades oferecidas por essa natureza (aprendizagem).


    Sigamos o exercício oferecido para desenvolver o primeiro hábito – Proatividade. Podemos perceber que na própria promoção da transformação dos hábitos, há toda uma ideia da existência de “algo” prévio a ser mudado e da existência de certa qualidade que o indivíduo possui ou pode adquirir, alguma competência que lhe permite autotransformar-se. De outro modo, tratar-se-ia de saber de si, dos hábitos que foram aprendidos antes (condutas adquiridas) para tentar mudá-los e assumir outra forma de vida:


     


    Proatividade. Teste dos 30 dias. Desafio o leitor a que ponha à prova o princípio da proatividade durante trinta dias; simplesmente deve tentar e olhar o que sucede. Durante trinta dias, trabalhe só no círculo de influências. Planeje pequenos compromissos e mantenha-os. Seja uma luz, não um juiz. Seja um modelo, não um crítico. Seja parte da solução, não parte do problema. Ensaie o princípio no seu matrimônio, na sua família, no seu emprego; não se justifique nos defeitos de outras pessoas. Não se justifique nas próprias debilidades. Quando cometer um erro, admita-o, corrija-o, e aprenda dele: imediatamente. Não culpe nem acuse. Trabalhe sobre as coisas que controla. Trabalhe sobre você. Sobre o seu ser. Veja as debilidades dos outros com compaixão, não acusadoramente. A questão não reside naquilo que eles fazem ou deveriam fazer, mas sim em sua própria resposta às situações e naquilo que você deve fazer. Se começar a pensar que o problema está “lá fora”, detenha-se. Esse pensamento é o problema. As pessoas que exercitam dia a dia sua liberdade embrionária, vão ampliando-a pouco a pouco. As pessoas que não fazem isso olham como ela se enfraquece até que deixam de viver e literalmente “são vividas”. Agem segundo os roteiros escritos pelos pais, os companheiros, a sociedade. Somos responsáveis por nossa própria efetividade, por nossa felicidade e, em última instância, pela maior parte de nossas circunstâncias… saber que somos responsáveis com “habilidade de resposta” é fundamental para a efetividade (COVEY, 1999, p. 108).


     


    Temos aqui uma série de indicações concretas de formas como orientar a própria conduta para promover uma mudança que seja permanente no modo de viver. Nessa perspectiva, o trabalho convocado é “sobre o ser”, sobre o “si mesmo” e o fim, novamente, é a felicidade. Uma felicidade que é a “própria efetividade” pela qual cada um é responsável. Responsabilidade pela efetividade do que fazemos, responsabilidade pelas nossas circunstâncias, responsabilidade pela nossa felicidade. Um modo de existir centrado na individualidade e nas ações particulares que cada pessoa esteja disposta a realizar sobre si, para saber de si e para transformar-se. Isso se torna mais evidente quando o texto continua e sugere atividades práticas, como as seguintes:


     


    1. Durante um dia, preste atenção à sua linguagem e à linguagem das pessoas que estão por perto. Com qual frequência usa e escuta frases reativas como “se…”, “não posso…”, “devo…” ou “tenho de…”?


    2. Identifique uma experiência com que talvez deva confrontar num futuro imediato na qual, com base em sua experiência passada, é provável que se comporte reativamente. Passe em revista a situação no contexto do seu círculo de influência. Como pode responder proativamente? Tome alguns minutos e crie vivamente a experiência na sua mente; veja-se respondendo de maneira proativa; lembre o espaço que há entre estímulo e resposta. Comprometa-se consigo mesmo a exercer sua liberdade de escolher.


    3. Escolha um problema da sua vida laboral ou pessoal que lhe resulte frustrante. Determine se se trata de um problema de seu controle direto, de controle indireto, ou sem controle nenhum. Identifique o primeiro passo que pode dar em seu círculo de influência para resolvê-lo, e dê esse passo.


    Ensaie o teste de proatividade nos trinta dias. Tome consciência da mudança no seu círculo de influência (COVEY, 1999, p. 108-109).


     


    É interessante perceber que nessa narrativa não há nada fora do indivíduo que determine seu modo de ação, que deixe marcas nas suas ações e decisões. O “eu” – a sua decisão de agir de um modo ou de outro, sua vinculação com as forças superiores (leis da natureza, forças universais, etc.) – é que define e transforma “o círculo de influência”. O círculo de influência não é visto como tal por marcar ou definir as condutas dos indivíduos, mas porque são os indivíduos que constroem e produzem transformações nesse círculo de influências a partir desse “algo” que eles possuem em si ou que podem adquirir ao se exercitarem corretamente.


    Temos então, nos discursos de autoajuda estudados até agora, uma narrativa que ecoa e harmoniza com os modos de vida atuais: formas individualizadas, centradas em “eus” que são responsáveis pelo próprio sucesso ou fracasso. “Eus” autônomos e autogestores que se definem como individualidades para as quais sua experiência de vida é fixada como natureza inata, e nela haveria um elemento que permitiria seu conhecimento e sua transformação. Assim, o importante não é o que acontece que leva o indivíduo a se comportar e escolher modos de existência diferentes, mas o que se supõe que ele traga consigo desde seu nascimento e o que consegue fazer com isso, independentemente das circunstâncias e das condições que o rodeiam.


    O livro continua a propor técnicas para desenvolver cada um dos seis hábitos restantes, por meio de exercícios de concentração que procuram fazer com que cada um preste atenção e medite sobre suas ações e reações, além de exercícios de treinamento relacionados a técnicas que levem ao controle das reações imediatas (daí a necessidade de criar hábitos e aprender outras condutas) ou ao domínio de si em situações que fogem ao próprio controle. Assim, o livro descreve: “técnicas de escrita”, fazendo listas de pessoas, objetos ou situações; “técnicas de meditação” e exame de profundidade das coisas, pessoas ou situações que em determinados momentos já marcaram as formas de agir da pessoa; e ainda, “técnicas de desenvolvimento” da indiferença em que, admitindo-se que esteja vivendo uma determinada situação, a pessoa assume que ela já de fato aconteceu e age retomando os bons hábitos criados.


    Em termos gerais, pode-se afirmar que, nessa perspectiva, é possível visibilizar a permanência, em nossa atualidade, de técnicas e exercícios que se configuraram em diferentes momentos históricos e no interior dos mais diversos grupos humanos, mas que, em nossas sociedades, articulam-se de modos distintos e com propósitos de condução bem diferentes. Nesse sentido, a definição e a limitação de um “eu” como identidade e sua necessidade permanente de transformação e adaptação aparecem como características de um conjunto de práticas de si, acionadas pelos discursos educativos em geral e, em particular, pelos discursos de autoajuda como estudados até agora. No entanto, é necessário salientar de entrada que esses discursos não só acionam formas de condução úteis às estratégias de governamento neoliberal, senão também, como analisa Binkley (2009), constituem-se no ponto de emergência de certas contracondutas cuja entrada em cena estaria contribuindo no que parece ser uma crise de governamento contemporânea. Crise semelhante à acontecida nos séculos XV e XVI (FOUCAULT, 2003b).


    Até este momento, as duas características que temos analisado nos discursos de autoajuda deixam ver que é possível reconhecer modos de condução do indivíduo por si mesmo que se orientam fundamentalmente por definir e estabilizar certa forma de individualidade (identitária e identificável) que deve reconhecer em si mesmo o verdadeiro, uma essência a estudar-se, compreender-se, identificar-se. Mas ao tempo – e aí está sua principal particularidade –, a autotransformar-se através de um conjunto de exercícios e técnicas, de modo a atender as demandas do seu tempo e conseguir certa estabilidade, sossego, prazer, satisfação, etc.


    Essas duas primeiras características, próprias do télos que orienta a utilização de exercícios e técnicas de si, ainda que milenares, hoje continuam a ser usadas para garantir a aprendizagem de hábitos e atitudes, focam-se na consecução da felicidade. Nesse sentido, a força que esses discursos colocam no argumento da felicidade e do sucesso (ao que parece, expressão de sentimentos, sensações e/ou estados de alegria, satisfação, calma, tranquilidade, sossego, harmonia e paz) é o que podemos explorar como terceira característica desse télos contemporâneo que acompanha o desenvolvimento e o uso de práticas de si.


     


     


    Cultive a felicidade


     


    Se tivéssemos de fazer a pergunta: “Qual é a principal preocupação


    da vida humana?”, uma das respostas seria: “A felicidade”. Como


    alcançar, como conservar, como recobrar a felicidade é, de fato, para


    a maioria dos homens em todos os tempos, o motivo secreto de tudo


    o que fazem e de tudo o que estão dispostos a suportar. [...] somos


    obrigados a admitir que qualquer gozo persistente pode produzir o tipo de religião que consiste na admiração agradecida do dom de uma existência tão feliz; e precisamos também reconhecer que as maneiras mais complexas de experimentar a religião são novas maneiras de produzir felicidade, maravilhosos caminhos interiores para uma categoria sobrenatural de felicidade quando o primeiro dom da existência natural é infeliz, como tantas vezes acontece.


    (JAMES [1901], 1991, p. 59)


     


    A felicidade surge com frequência como explicação e justificativa para levar adiante uma série de ações sobre si mesmo e sobre os outros. A experiência da felicidade, ou melhor, a felicidade como finalidade e como justificativa para o desenvolvimento de um conjunto de exercícios sobre nós mesmos e sobre os outros, constitui-se num foco importante de atenção quando se trata de entender aquilo que nos leva a agir para transformar o que, supõe-se, nós somos e, ao mesmo tempo, a aceitar a orientação de outros, sua condução ou governo.


    A felicidade aparece-nos como essa experiência humana que nos permite compreender as razões que mobilizaram e mobilizam os seres humanos para realizar e criar, em diferentes momentos de sua história, maneiras distintas de condução. Esse núcleo de experiência humana que é a felicidade desenhou-se, referiu-se e tentou-se desvelar em diferentes momentos da história humana. E como já nos assinalara Kant (2009), seu conceito “é tão indeterminado que, muito embora todo homem deseje alcançá-la, ele jamais pode dizer de maneira determinada e em harmonia consigo mesmo o que ele propriamente deseja e quer” (p. 203).


    Ainda sem um conceito definitivo e permanente do que é a felicidade – pois as maneiras como o ser humano a entendeu, assim como as formas em que ele tem agido sobre si e sobre os outros para consegui-la, variam drasticamente entre os grupos humanos, suas camadas sociais e os diferentes momentos – e sem ter muito claras e bem estabelecidas as maneiras de consegui-la, o que parece certo é que a sua busca contínua definiu muitos dos modos de praticar a vida humana no decorrer da sua história.


    À procura daquilo que hoje nomeamos como felicidade, os diversos grupos humanos e os indivíduos das mais diferentes tradições desenvolveram distintas ações e reflexões que supuseram o estabelecimento tanto de saberes sobre o que ela é e como ela pode ser conseguida, quanto de princípios e regras de comportamento que orientaram os modos de existência e de comportamento individual, e com eles, as ações que cada indivíduo devia agenciar para garantir a condução da própria conduta para alcançá-la. Pensada a vida humana como experiência de busca da felicidade, ela – a felicidade – pode ser analisada como um núcleo ou foco dessa experiência, no sentido com que Foucault (2009) usou esse termo: um ponto de cruzamento das formas de veridição, as matrizes normativas de comportamento e os modos de existência “virtuais”.


    É possível, então, apreciar a felicidade como aparece referida em diferentes saberes através dos quais se tentou defini-la, isto é, nas diferentes “formas de veridição” instauradas por ela e a partir dela. A felicidade também pode ser olhada através das matrizes normativas de comportamento desenhadas para que os indivíduos ajam sobre si e sobre os outros, à procura disso que se configura como seu fim e objeto nas variadas esferas da vida individual e coletiva. Nesse sentido, tais matrizes podem ser reconhecidas através do conjunto de exercícios, técnicas e procedimentos utilizados na orientação da conduta para certos fins práticos, destinados à sua consecução. Finalmente, a felicidade também pode ser estudada a partir dos “modos de existência virtuais” definidos para sujeitos possíveis. Seriam modos de existência que se constituem no alvo a ser atingido após o desenvolvimento de um conjunto de exercícios, técnicas e procedimentos operados pelo indivíduo sobre si e/ou sobre os outros e que, portanto, definem formas concretas de relação consigo mesmo e com os outros.


    Ao usar a noção de núcleo de experiência proposto por Foucault, é possível pensar que a experiência da felicidade, os modos de produzi-la e de fazê-la plausível teriam uma historicidade suscetível de ser delineada seguindo alguns desses três fios. Assim, ao seguir pelo caminho dos saberes (pelas formas de veridição) que descreveram a felicidade como finalidade da vida individual e coletiva, algo que parece evidente é que ela ocupou, até hoje, “um lugar destacado na tradição intelectual, determinando muitos dos aspectos do pensamento no Ocidente” (MCMAHON, 2006, p. 15). Entretanto, seria preciso salientar que isso que chamamos de felicidade – as diferentes sensações de tranquilidade, equilíbrio, prazer, satisfação, etc. que poderiam defini-la – como finalidade da vida e princípio de ação dos indivíduos não surge só no pensamento das tradições ocidentais. Ela parece ser uma preocupação instalada nos mais diversos grupos humanos, e em muitas e muito variadas tradições de pensamento, assunto que dá força às palavras de William James ([1901] 1991, p. 59), com as quais iniciei esta seção: “a felicidade teria sido, senão a principal, uma das principais preocupações da vida humana”.


    Uma evidência importante dessa permanência da felicidade como elemento fundamental na racionalidade e no télos para os modos de praticar a vida em diversas tradições e grupos sociais, é que alguns livros considerados hoje como de autoajuda, são traduções e atualizações de excertos ou textos antigos completos. Assim, vários títulos podem ser encontrados nas prateleiras da chamada literatura de autoajuda, superação ou desenvolvimento pessoal das livrarias, supermercados e aeroportos, tais como: A arte da felicidade, de Howard C. Cutler, em coautoria com Dalai Lama; O dom supremo, de Henry Drummond; Saber envelhecer: seguido de A amizade, de Cícero; Sobre a brevidade da vida e Aprendendo a viver, de Sêneca; O Dhammapada: os ensinamentos de Buda, Autobiografia de Benjamin Franklin; Meditações, de Marco Aurélio; A Bhagavad-Gita, Consolações da filosofia de Boécio; etc. Em cada um dos casos, salienta-se essa proveniência antiga ou de outras tradições “mais espirituais” como uma fonte de verdadeira sabedoria.


    Na apresentação de tais textos, em geral, é marcado que as reflexões ali contidas serviram, e muito, para grandes homens sábios que tiveram sucesso na vida, o que significaria que eles foram felizes e por vezes ajudaram outros a ser. Tal sucesso na vida teria chegado por diversos caminhos: (1) ao encontrar paz espiritual no próprio interior pelo controle e domínio dos instintos e paixões – como no solilóquio espiritual e filosófico do imperador Marco Aurélio, que se preocupava antes com a construção de uma “cidade interior” como seu bem superior, do que com o cuidado de seu Império; (2) ao combater os males do mundo com um heroísmo passivo, assumindo as rédeas da própria vida se quer ser verdadeiramente livre – como na reflexão oferecida por Sêneca acerca de como aprender a viver; (3) ao entender que todas as idades proporcionam felicidade, pois todas têm suas virtudes – como em Saber envelhecer de Cícero; (4) ao fazer uso da livre vontade ainda em condições de dominação – como apresenta Consolações, de Boécio, que é assinalada como uma das reflexões mais profundas sobre a natureza da felicidade; (5) ao acolher a sabedoria, a serenidade e a paciência do Dhammapada – um homem cujas reflexões levam a pensar sobre as diferentes faces da vida: o prazer, o mal e a felicidade, etc.


    Tais textos mostrariam que, nas mais diversas tradições e tempos, a pergunta sobre como alcançar, como conservar e como recobrar essa sensação, esse sentimento, esse estado que hoje associamos à “felicidade” constituiu um motivo central de tudo aquilo que os humanos estaríamos dispostos a fazer ou suportar (JAMES [1901] 1991). Nas palavras de Og Mandino (1987) – um dos principais escritores de livros considerados como best-seller de superação pessoal entre as décadas de 1970 e 1990 –, esses textos antigos constituem leitura obrigatória, pois foram produzidos por


     


    [...] indivíduos únicos que cumpriram a sua missão de viver uma vida boa e frutífera, ainda que com muitos limites e impedimentos, como as nuvens de testemunhas, testemunhas de uma vida mais feliz e do maior sucesso que cuidam da gente. Eu dei outro nome para essas pessoas especiais.


    [...] amigos das altas esferas... Porque é isso que são. Nossos amigos. Nossos mestres, [...]. Eles podem ter abandonado essa terra há um ano ou muitos séculos para ir a um lugar mais elevado, mas seus princípios para alcançar o sucesso e a felicidade ainda seguem com vida e, se nós aprendermos e aplicarmos alguns deles nas nossas próprias vidas, nós poderíamos conseguir quase qualquer meta (OG MANDINO, 1987, p. 82-83).


     


    A historicidade da felicidade também poderia ser traçada, além das formas de veridição, justamente através das pegadas desses “princípios”, que podem ser aprendidos e usados para conseguir a modificação e a direção da conduta individual e coletiva. Preceitos de conduta que conformaram marcos normativos para o comportamento humano. Isso se, como adverte James ([1901] 1991), aceitarmos que à procura por qualquer gozo persistente, ao que parece ser a felicidade, nós humanos criamos as mais complexas maneiras de experimentar a nossa espiritualidade.


    Nesse caminho de tentar perceber os quadros normativos e os modos de comportamento que, em diferentes momentos, foram promovidos para a consecução da felicidade, podem ser encontrados vários exemplos nos livros de autoajuda. Um desses exemplos é o livro produzido a partir do sermão The greatest thing in the world, oferecido em 1874, pelo evangelista escocês Henry Drummond (1851-1897), e publicado em português em 1993 com o título O dom supremo, a partir da tradução e adaptação de Paulo Coelho. No livro, o eixo narrativo é a procura por respostas para três perguntas que, segundo o autor, definem muito do que somos e do que fazemos: Qual é a coisa mais importante da nossa existência? Para onde devemos dirigir nossos esforços? Qual o supremo objetivo a ser alcançado? Tais questões teriam no argumento desse livro uma única resposta: o Amor.


     


    O amor é o cumprimento da Lei.


    O Amor é a regra que resume todas as outras regras.


    O Amor é o mandamento que justifica todos os outros mandamentos.


    O Amor é o segredo da vida.


    Paulo terminou aprendendo isto e nos deu, na carta que lemos agora, a melhor e mais importante descrição do summum


    bo-num, o Dom Supremo (DRUMMOND, 1993, p. 24).


     


    Nesse breve discurso de Drummond, a prática do amor aparece descrita como de fácil cumprimento, sempre que todas as nossas ações atenderem a nove princípios fundamentais da existência que, no primeiro século de nossa era, apareceram formulados nas cartas do apóstolo São Paulo, como parte da sua atividade missionária:


     


    Paciência: “O amor é paciente”,


    Bondade: “é benigno”,


    Generosidade: “o amor não arde em ciúmes”,


    Humildade: “não se ufana nem se ensoberbece”,


    Delicadeza: “O amor não se conduz inconvenientemente”,


    Entrega: “não procura seus interesses”,


    Tolerância: “não se exaspera”,


    Inocência: “Não se ressente do mal”,


    Sinceridade: “não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade”.


    Paciência. Bondade. Generosidade. Humildade. Delicadeza. Entrega. Tolerância. Inocência. Sinceridade. Estas coisas compõem o bem supremo, estão na alma do homem que quer estar presente no mundo e próximo a Deus (DRUMMOND, 1993, p. 30).


     


    Aqui, temos de lembrar que as discussões de Paulo com os judeus – “a quem dirige suas viagens e trata de levar o evangelho de Cristo [que] se realiza em grego e com todas as sutilezas da argumentação grega” (JAEGER, 2004, p. 16) – aconteceram em um momento de grande tensão e fortes diferenças entre as práticas de vida tradicionais dos gregos e as práticas judaicas, ainda que estas últimas já estivessem helenizadas. Entre outras coisas, isso significa que muitas das ações de cristianização desenvolvidas pelos apóstolos (entre eles, Paulo) realizaram-se utilizando a tradução grega da Septuaginta,9 e não seu original hebreu.


    Talvez por isso as formas literárias gregas mais comuns entre as pessoas cultas foram usadas pelos primeiros cristãos para promover um acerto entre os modos individuais e coletivos de viver e praticar a vida, que para aquele momento pareciam muito diferentes entre gregos, cristãos e judeus. Em particular, os padres apostólicos usaram a epístola “segundo o modelo dos filósofos gregos” e a narração dos “atos ou praxeis” – narrações de “atos e doutrinas de homens sábios ou famosos contadas pelos seus discípulos” (JAEGER, 2004, p. 17) – para a difusão de seus ensinamentos.


    Assim, não é de estranhar que um discurso epistolar como esse de Paulo aparecesse naquele momento e se orientasse para tentar diminuir as resistências dos homens ilustres das principais cidades do Mediterrâneo diante da nascente fé cristã. Foi com tais discursos que Paulo se acercou dos governantes e conseguiu as primeiras conversões entre eles. Essa atividade de conversão também era entendida como “um traço característico da filosofia grega na época do helenismo”. Lembremos que as diversas escolas tentavam conseguir novos seguidores usando “discursos protrépticos10 nos quais recomendavam seu conhecimento filosófico ou dogma como único caminho para a felicidade” (JAEGER, 2004, p. 21).


    Nos séculos seguintes, o desenvolvimento da literatura cristã introduziu outras modalidades de discursos: a “didaquê”, a “apocalipses” e o “sermão”.11 Esta última modalidade, o sermão, foi a escolhida por Drummond para atualizar o discurso epistolar de Paulo no século XIX, talvez porque tal modalidade de discurso, para aquele momento e aquele cenário social, encontrasse mais ouvidos que na sua primeira forma epistolar. Tratou-se de uma outra forma narrativa para um outro momento e grupo social, com o propósito de promover e fixar preceitos muitos similares de comportamento.


    Eis, pois, os nove preceitos de comportamento que foram elementos-chave da entrada do cristianismo primitivo no cenário da vida social, nos territórios do Mediterrâneo, e contra os quais poucos relutaram em seu momento de reprodução na Europa do século XIX. Para esse outro momento, eles foram formulados como guias práticos para levar adiante a própria vida em paz e felicidade. Nessas novas condições, os preceitos de vida promulgados por Paulo aparecem no meio de um ato ritual religioso, um “sermão” pronunciado por um homem vinculado à Igreja Livre da Escócia e participante ativo de movimentos missionários evangelizadores na África, na Austrália e nos Estados Unidos. Tais elementos lhe conferem certa aura de verdade e sabedoria, acreditada e mantida por alguns de seus leitores e tradutores mais recentes.


    Há um aspecto a salientar na tradução desse texto para o nosso tempo e para a língua portuguesa, usada nesta análise. Trata-se de uma “pequena observação” que aparece na contracapa do livro, onde o tradutor, Paulo Coelho, assinala que, embora ele seja cristão, teve de realizar algumas “alterações” em determinadas partes do texto, “procurando generalizar aquilo que Drummond colocava apenas sobre uma visão crística”, pois, diz ele (Coelho), “o amor, como a coisa mais importante do mundo, está além das crenças de cada um” (COELHO apud DRUMMOND, 1993, s/p).


    Essa observação nos permite perceber que nesse processo de tradução são atualizados (e, portanto, modificados e ajustados) princípios, exercícios e técnicas propostos e usados em outros momentos e em outras tradições de pensamento, colocando-os como quadros normativos e ferramentas para a condução da própria vida na atualidade e nas (chamadas) sociedades ocidentais.


    Nesse sentido, a análise que Freitag (1994) realiza do texto O alquimista, de Coelho, permite perceber outra característica importante desse tipo de literatura. Segundo a autora, há no texto “um uso intensivo de várias máximas morais – verdades essenciais – de senso comum, fornecendo ao leitor uma imagem ou um modelo socialmente recomendado e individualmente desejado de homem”. Assim como nos livros de Coelho aparecem declarações que se configuram como apotegmas a conferir autoridade para o discurso que o autor propõe, outros livros considerados de autoajuda – superação pessoal, motivação, liderança, desenvolvimento pessoal, etc. – utilizam essa mesma estratégia narrativa: formular princípios orientadores para a própria condução.


    O exemplo oferecido por Freitag (1994, p. 9) a partir do livro de Coelho pode demonstrar bem e suficientemente essa característica nessa classe de discursos:


     


    É justamente a possibilidade de realizar um sonho que torna a vida interessante (p. 34).


    Quando você quer alguma coisa, todo o Universo conspira para que você realize seu desejo (p. 48).


    [...] e quando todos os dias ficam iguais, é porque as pessoas deixaram de perceber as coisas boas que aparecem em suas vidas sempre que o sol cruza o céu (p. 54).


    Se Deus conduz tão bem as ovelhas, também conduzirá o homem (p. 64).


    Aprenda a respeitar e seguir os sinais (p. 70).


    Existe uma linguagem que está além das palavras (p. 73).


    Tudo é uma coisa só (p. 74).


    Lembre-se de saber sempre o que quer (p. 88).


    Às vezes, é impossível deter o rio da vida (p. 91).


    Nunca desista de seus sonhos (p. 97).


    Quando alguém tomava uma decisão, na verdade estava mergulhando numa correnteza poderosa (p. 105).


    Quanto mais se chega perto do sonho, mais a lenda Pessoal vai se tornando a verdadeira razão de viver (p. 110).


    Ninguém sente medo do desconhecido, porque qualquer pessoa é capaz de conquistar tudo que quer e necessita (p. 115).


    Quando você deseja algo de todo o seu coração, você está mais próximo da Alma do mundo (p. 118).


    O mundo fala muitas linguagens (p. 144).


    Quando se ama, as coisas fazem ainda mais sentido (p. 162).


    A coragem é o dom mais importante para quem busca a linguagem do mundo (p. 175).


    Só quem acha vida, pode encontrar tesouros (p. 183).


    Cada momento de busca é um momento de encontro. (p. 200).


     


    Finalmente, além de traçar a historicidade da felicidade seguindo as pegadas das formas de veridição e das matrizes normativas de comportamento, como vimos antes, seria possível desenhar sua historicidade através dos modos de existência “virtuais”, propostos para sujeitos possíveis. Modos de ser sujeitos e maneiras concretas de relação consigo mesmos, exercícios e técnicas de subjetivação que estabelecem tais formas de relação e desenham esse campo de estudo que Foucault nomeou de “pragmática de si” (2009, p. 21). Tratar-se-ia de um estudo das diferentes maneiras como o indivíduo se vê na necessidade de constituir-se como sujeito da felicidade e do sucesso, no desenvolvimento de técnicas de relação de si consigo mesmo.


    Lembremos, a respeito, que na seção anterior vimos como a espiritualidade, a sua construção compõe-se de todo um conjunto de “buscas, práticas e experiências” vinculadas com exercícios de purificação, asceses, renúncias, conversão do olhar, modificação da existência, entre outra. Ações cujo fim é o conhecimento do sujeito por si mesmo. Enfim, exercícios e técnicas orientados para definir e localizar o que compõe a interioridade, e a partir de tal conhecimento, tentar sua transformação. Ações do sujeito sobre si para ter acesso “à verdade” em que o preço que ele deve pagar por tal verdade é o próprio modo de ser sujeito (FOUCAULT, 2002).


    Em outras palavras, nessas maneiras de experimentar e seguir os caminhos interiores, os mais variados exercícios espirituais foram criados e explorados. Tais modos de exercitação encontram-se inscritos em matrizes normativas que tiveram como foco principal uma forma de pensar e conseguir aquilo que se acredita ser a felicidade. Assim, é possível reconhecer tanto naqueles textos antigos, traduzidos e trazidos para o presente como manuais de autoajuda e superação pessoal, quanto nas produções mais atuais, certa tendência a formular enunciações curtas (princípios de ação), a sugerir exercícios de concentração, intelectuais e/ou de treinamento para se conhecer e se modificar. Alguns exemplos podem ilustrar melhor o desenho de modos de comportamento atualizados e promovidos por esses discursos, além de ajudar a salientar algumas outras de suas caraterísticas.


    Um primeiro exemplo é o sucesso editorial intitulado A arte da felicidade, do psiquiatra norte-americano Howard Cutler cuja autoria aparece como compartilhada pelo Dalai Lama.12 O livro é apresentado como resultado das conversações entre duas tradições diferentes com o propósito de pensar um tema considerado como fundamental para qualquer indivíduo e grupo social: como levar uma vida mais feliz? Nesse ensaio, afirma o autor, as opiniões do Dalai-Lama são apresentadas e acrescidas pelas observações e comentários dele – Howard C. Cutler –, a partir da perspectiva de um psiquiatra ocidental. O psiquiatra destaca que a escolha do formato narrativo usado no livro, além de oferecer uma leitura mais agradável, tenta mostrar “como o Dalai-Lama põe em prática suas ideias na própria vida diária” (2008, p. 7).
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